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32 ANOS DE HISTÓRIA 
A EXCELÊNCIA FAZ-SE CAMINHANDO 

Não tenho pressa: não a têm o sol e a lua.
Ninguém anda mais depressa do que as pernas que tem.
 Se onde quero estar é longe, não estou lá num
momento.
...
Não tenho pressa. Pressa de quê?
 Não têm pressa o sol e a lua: estão certos.
 Ter pressa é crer que a gente passe adiante das pernas,
 Ou que, dando um pulo, salte por cima da sombra.
 Não; não tenho pressa.
 Se estendo o braço, chego exactamente aonde o meu
braço chega. 
 Nem um centímetro mais longe.
 Toco só aonde toco, não aonde penso.
 Só me posso sentar aonde estou.
 E isto faz rir como todas as verdades absolutamente
verdadeiras,
 Mas o que faz rir a valer é que nós pensamos sempre
noutra coisa,
 E somos vadios do nosso corpo.
 E estamos sempre fora dele porque estamos aqui.

Alberto Caeiro - Não tenho pressa: não a têm o sol e
a lua.



É urgente parar? É urgente priorizar?
Há já algum tempo atrás… e num momento urgente de reflexão que tinha, que surgiram
muitas conclusões dos efeitos do “urgente” na nossa vida.
Tinha de tomar decisões profundas, entre o optar em continuar a acelerar ou abrandar! O
que me daria mais equilíbrio e realização?
Consciente que priorizar é urgente para enfrentar as solicitações de urgência, mas
também consciente de que as urgências podem favorecer decisões estratégicas para
comigo e para os outros.
A expressão “não tenho tempo para isso”, “não vamos conseguir fazer isso” é muito usual
nos dias de hoje e ao longo dos anos. Enquanto pessoa na função de gestora e
coordenadora, fui dando a oportunidade de feedback da parte dos outros em casos de
emergência, criando não só expetativa como a responsabilidade de outra parte em obter
uma resposta. Se por vezes senti a responsabilidade de pedir uma resposta, noutros casos
senti que o sentido de compromisso e de resposta é maior que a urgência. 
Também no planeamento de uma organização, de uma equipa e de tarefas nem sempre
tudo corre como planeado. Por vezes uma falha pode comprometer o desempenho de
um trabalho / projeto. E pacificamente são estas situações que me levam a crer o
seguinte:
Será urgente priorizar? Ou é apenas mais importante resolver o problema sem
planeamento? E no final, o que pode diferenciar o nosso tempo?
O nosso tempo é o tempo dos outros. É o priorizar tarefas, pessoas, processos e objetivos.
Mas mais do que isso, é o respeito pelo outro, pelo seu trabalho e pela pessoa. 
A verdade é que o sentido de urgência pode ser encarado como algo positivo ou negativo,
tudo depende de cada pessoa e por cada situação.
Quando olhamos para trás, percebemos o quão importante foi neste nosso crescimento o
planear… e o nosso currículo assim o dita.
 Abraçando as respostas urgentes a dar, ficamos com a alma cheia, cheia de crescimento,
cheia de conhecimento e conseguimos aceitar melhor os nossos sucessos e muito
pacificamente os fracassos.
Temos fases da vida em que paramos e apercebemos que estamos em várias frentes de
ataque. Tantas solicitações (pessoais, profissionais, etc) nas quais damos tudo o temos e
podemos oferecer e que achamos que, mesmo assim estamos a falhar.
Há que saber olhar à nossa volta e ver o que acrescenta e quem acrescenta valor à nossa
vida.
Há que saber ouvir aqueles que passam valores para a nossa vida.
Há que saber guardar quem acrescenta um propósito ao que fazemos.
É importante aceitar.
E é urgente parar para priorizar.
É a urgência do urgente.

URGÊNCIA OU URGENTE 

Ana Neves
Sócio-Gerente 






Tomando como referência o recente encontro de “jovens” universitários e todos com 30
anos de atividade, em que foi colocado o desafio aos antigos professores (também eles
“jovens”) a dar uma aula sobre um tema impossível de relatar. Pertenceu ao Prof. Armando
Silva Afonso dar a volta à questão e demostrar que a fórmula de Bernolli consegue
responder aos atuais desafios da engenharia, ficando demostrado que os caudais entram
invariavelmente na fase de turbulência, ultrapassando todos os limites máximos, o que
corresponde aos conturbados tempos atuais. Passou com distinção... 
É evidente, que nada disto, está relacionado diretamente com o tema do jornal, pelo que
mais à frente darei o devido destaque.
Na falta de melhor oportunidade para escrever um artigo (a pressa acompanha-me
diariamente), estou a aproveitar esta pausa obrigatória, enquanto espero uma chamada
do tribunal administrativo, como testemunha, que me obriga a recuar cerca de 10 anos.
Aliás, neste ano é a terceira oportunidade para treinar a memória (Palácio de Justiça de
Matosinhos – 25 anos, Biblioteca de Matosinhos – 15 anos e Palácio de Justiça de Gouveia –
10 anos).
A questão da urgência, agora sim, é uma questão dogmática, pois tudo é urgente.
Como resolver? A questão é simples:
Tudo passa por avaliar o contexto passado, o problema e o compromisso.
Feita a ponderação, surge assim a priorização, devendo o guia principal da equação passar
pelo compromisso. 
Note-se em alguns elementos, da nossa equipa, uma enorme dificuldade em discernir,
faltando a clarividência para decidir qual o melhor caminho. Temos que melhorar este
aspecto.
Como não podemos anular a urgência ( não fomos nós que a definimos), só temos que
responder de forma a satisfazer todos os compromissos.

Joaquim Ferreira
Sócio-Gerente 




MEMÓRIA URGENTE



CLIENTES / OBRAS EM 2022

No limbo do nosso dia-a-dia enquanto empresa, assumimos a nossa

responsabilidade perante o mercado e clientes.

Este é um fator que nos diferencia e que orgulha a nossa equipa e

todos que diretamente ou indiretamente colaboram com a Pórtico. 

 1º CEB de Vilar do Pinheiro-Município de Vila do Conde
 Imóvel Arcozelo-Sr. Araújo Moreira
 Ortopedia C para Reumatologia-Centro Hospitalar
Universitário de Coimbra, S.A
 Parecer Técnico Fundão-Frulact
 Parques Fotovoltaicos IPOLFG-IPOLFG, E.P.E
 Rev AP, Morgue e PM-Hospital Distrital de Santarém E.P.E
 Revisão Rede DA HDS-Hospital Distrital de Santarém E.P.E
 Vistoria Técnica R. Aliança-Sr. Miguel Pereira

Agroturismo Alijó-Sr. Manuel Alves
Ampliação das TF S-Tapeçarias Ferreira de Sá S.A
 Ampliação do Cais de Descarga do Pescado-Docapesca-
Portos e Lotas S.A 
Armazéns Aprestos- Docapesca-Portos e Lotas S.A
Avenida 1º de Maio-Município da Moita
Bairro do Ourives Lotes  F. G e H- Gebalis E.M
CA Balazar-Crédito Agrícola
CENASEF-Amarante-ICNF, I.P
Circuito Manutenção-Município de Valongo
Ed Apoio Estádio UP-Universidade do Porto
Entreposto  Lote 3 Pólo 1-APDL S.A
Faixa Acostável do TCS-APDL S.A
Palácio Nacional da Ajuda-Associação Turismo de Lisboa
PJ Arganil-IGFEJ, I.P
PJ Portalegre-IGFEJ, I.P
Quinta do Sardoal-Sr. Miguel Saturnino
Rede de Saneamento-Administração do Condomínio
Hipercentro
 Rotunda R108-Município de Gondomar

 BD Lima 5- Continente Hipermercados S.A
 BD Coruche-Sonae MC

Consultadoria:

Fiscalização e Segurança:

 Segurança em Obra:



CLIENTES / OBRAS EM 2022

Acessibilidades Valongo -Município de Valongo
Acústico Auditórios-Município de Oliveira de Azeméis
Av. António Sérgio Vila Verde-Santos Gaia Arquitectura, Lda
Bairro João Nascimento da Costa-Gebalis, E.M, S.A
CEMG Lote A e Lote F-Banco Montepio 
Cercado dos Linces-Município de Vila Nova de Gaia
Colégio N.ª Sr.ª da Esperança-Santa Casa da Misericórdia do Porto
DA EB Zambujal-Município de Loures
EB Gavinho-Município de Ovar
EB S. João de Ovar-Município de Ovar
EB Vendas-Município de Vila Nova de Gaia
EB Zambujal -Município de Loures
Ed Rua 5 de Outubro-Santos Gaia Arquitectura, Lda
Entrada do Hospital-Hospital Distrital de Santarém
Entrada Principal HDS-Hospital Distrital de Santarém, E.P.E
Escola das Machuqueiras -Município de Póvoa do Varzim
Escola do Furadouro-Município de Ovar
Escola Padre António Luís Vieira-Município de Vila Nova de Gaia
Espaço Comercial-Santos Gaia Arquitetura, Lda
Estádio Municipal de Espinho-Município de Espinho
FIT-OUT MB4 Piso 5-Savills Portugal Consultoria, Lda
GNC Francos-STCP, S.A
GNR dos Carvalhos-Município de Vila Nova de Gaia
Hospital de Valpaços-Santos Gaia Arquitectura, Lda
Infraestruturas Vila de Pêra-Município de Silves
Largo de Escapães-Município de Santa Maria da Feira
Legalização lojas de Animais-Sr. Pedro Caetano
Lote 7 Aldoar-Santos Gaia Arquitectura, Lda
MIHS José Covid-19-Centro Hospitalar Universitário Lisboa Central, E.P.E
Oficinas Envolventes-Município do Cadaval
PAC Av.Vasco da Gama-CAS
PAC Vila Verde- Santos Gaia Arquitectura, Lda
Pingo Doce S. Paio de Oleiros-Santos Gaia Arquitectura, Lda
Projetos de Saneamento-Porto with Love Unipessoal, lda
Projetos Especialidades Moradia R Fonte Branca-Sr. Francisco Cruz
Reabilitação (2ª Fase) EB Vieira de Carvalho-Município da Maia
Reabilitação Ponte da Rosinha-Município de Santo Tirso
SF Matosinhos 2-Autoridade Tributária e Aduaneira
STCP Francos-STCP, S.A
STCP Via Norte-STCP, S.A
TAF Sintra-IGFEJ, I.P
US Parque das Nações-ARSLVT
USF Parque das Nações-Município de Lisboa

Projetos:



IAPMEI

É com agrado que informamos que o IAPMEI atribuiu à empresa Pórtico - Gabinete de
Engenharia, Lda., NIF 502460458, o Estatuto de PME Líder, em 2021.
Obrigado a todos que diretamente ou indiretamente contribuem para o sucesso da
Pórtico.
Esta distinção apenas reforça a nossa estratégia de dar prioridade ao cliente e aumenta
a nossa responsabilidade nos desafios propostos.



No dia 28 de abril, celebrou-se o Dia Mundial para a Segurança e Saúde no Trabalho

(World Day for Safety and Health at Work), uma comemoração que tem como objetivo a

prevenção de acidentes e doenças profissionais a nível mundial.

Como forma de "celebrar" este dia, deixamos dois testemunhos da importância da

segurança e saúde nos locais de trabalho e quais as consequências associadas às falhas

do nosso trabalho diário.

Deixamos o testemunho de dois colaboradores da Pórtico:

"Numa obra recente, verificamos que os trabalhadores estavam expostos a Amoníaco na

atmosfera em percentagem superior à aconselhada, pelo que foram tomadas medidas

especificas para evitar a inalação.

O plano de emergência da obra foi atualizado prevendo as medidas a adotar em caso

de fuga.

Foi administrada formação a todos os trabalhadores. A ventilação mecânica das zonas

técnicas onde se desenrolaram os trabalhos manteve-se permanentemente em

funcionamento para renovar o ar e os trabalhos de pressurização da rede de frio foram

executados de acordo com procedimento elaborado pela empresa especializada em

redes de Amoníaco, observando as disposições de segurança aplicáveis.

Foram instalados sensores de deteção de fugas de amoníaco providos de display de

leitura e emitindo alarmes para concentrações aconselhadas na legislação.

Terminada a empreitada, consideramos que estão garantidas as condições para o

acesso ás zonas técnicas do entreposto."

Cit in: Eng. António Pereira

DIA MUNDIAL DA SEGURANÇA E SAÚDE NO
TRABALHO

ANTÓNIO PEREIRA
MEDIDOR ORÇAMENTISTA E ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL



"Gostaria de partilhar uma situação ocorrida numa obra da obra, onde o CSO

questionou na primeira reunião de obra sobre algo que se previa que não poderia

acabar bem.

A obra em causa é a pavimentação de uma faixa acostável, onde os trabalhos teriam de

decorrer com o normal funcionamento e com a movimentação de contentores a passar

sobre os trabalhadores da obra. A chamada de atenção do CSO foi atendida até como

"anedótica", porque para eles seria impossível de acontecer.

Mas, infelizmente aconteceu! O cabo que agarra e movimenta os contentores, partiu.

Felizmente não magoou ninguém."

Cit in: Eng. Luís Curralo

DIA MUNDIAL DA SEGURANÇA E SAÚDE NO
TRABALHO

LUÍS CURRALO
COORDENADOR DE SEGURANÇA EM OBRA

E ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL




Na Pórtico, promovemos uma cultura positiva, através do envolvimento significativo de

todas as partes na melhoria contínua destas condições, promovendo uma gestão pró-

ativa para o encontro de soluções adequadas, eficazes e sustentáveis, através de uma

comunicação aberta e um diálogo assente na confiança e no respeito mútuo.

Mantenha-se em segurança!



No seguimento da celebração do Dia Mundial do ambiente (5 de Junho), importa

efetuar a monitorização e avaliação dos impactos no ambiente decorrentes da

implementação do programa, da gestão e comunicação do seu desempenho

ambiental.

Para tal, foi construído um inquérito numa perspetiva de acompanhamento ambiental

anual, implicando a necessidade de recolha de informação adicional para a melhoria

contínua. Este questionário pretende recolher dados ao nível das operações, para

fornecer informações sobre os reais efeitos.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE

No assumir de uma responsabilidade ambiental, a Pórtico procurará contribuir
positivamente para uma educação ambiental da organização e da sociedade,
bem como minimizar os impactos ambientais decorrentes das suas atividades,
produtos e serviços, prevenindo a poluição e efetuando uma utilização racional
dos recursos naturais.



Recentemente o conhecimento sobre o cálculo da pegada de carbono foi o propósito

de uma das formações para os colaboradores. 

O aquecimento global do planeta é uma realidade, baseada nos registos da

temperatura superficial da terra desde os anos 80. A redução da extensão do gelo Ártico

e o aumento do nível do mar de cerca de 3,4mm desde 1993 são provas do efeito do

aumento de temperatura.

A emissão de Gases com Efeito de Estufa (GEE) para a atmosfera pela atividade

industrial dão origem ao conceito de Pegada de Carbono associado à atividade de uma

organização ou ao fabrico de um produto.

Para as organizações a pegada de carbono expressa-se em toneladas de dióxido de

carbono equivalente por ano (t CO2e / ano) e para os produtos em massa de dióxido de

carbono equivalente por unidade funcional ou declarada (massa de CO2e / unidade

funcional ou declarada). 

O cálculo da pegada de carbono é efetuado sob os princípios de Relevância,

Integridade, Consistência, Exatidão e Transparência.

De referir, como exemplo, que a Pegada de Carbono para a produção de um automóvel

elétrico é superior à de um convencional, no entanto considerando o ciclo de vida de

ambos os produtos, o automóvel elétrico tem uma pegada bastante inferior, isto se

consumir energia elétrica de fonte renovável para carregar as baterias.

As vantagens de medir a Pegada de Carbono traduz-se na possibilidade de tomada de

ações, redução de custos, reforço da imagem /credibilidade, vantagem competitiva,

melhor resposta a pressões de clientes, consumidores e investidores. 

Trata-se da ferramenta de gestão mais atual, fundamentada nos referenciais normativos

(ISO 14064-1-Organizações e ISO 14067 - Produtos).

CÁLCULO DA PEGADA DE CARBONO

Fonte: climate.nasa.gov






URGÊNCIA OU URGENTE:
TESTEMUNHOS DE ALGUNS COLABORADORES 



Nem de propósito… o convite para escrever este artigo foi feito com antecedência, podia ter
sido feito tranquilamente, e no entanto, na minha cabeça passou de urgente a prioritário,
correndo o risco de já nem ser aceite para a esta edição.
Dependendo da personalidade de cada um, quase que arrisco a dizer que está no ADN
português procrastinar, e atirar os projetos para a véspera do seu deadline;
Somos terríveis a gerir o nosso tempo e a encontrar desculpas para os desperdiçadores que
vamos usando, empurrando assim algumas decisões e ações para os nossos limites;
Leva-me a outro ponto: nunca desistimos e o trabalho aparece feito!!! Não vou refletir se bem
ou menos bem feito, mas que desenvolvemos em nós a arte de trabalhar sob pressão, é um
facto. 
O senso comum, até diz que o povo português é desenrascado…O que significa que sem
grande planeamento e com alguma criatividade, conseguimos cumprir e surpreender;
Este tema levou-me a outra divagação: com a pandemia, será que o conceito de urgência
não levou a um desaceleramento??? A vida parece que ficou suspensa e a pressão dos prazos
foi flexibilizada; A tolerância aumentou; a calmaria instalou-se envolvida em angústia,
pasmaceira, incerteza e até medo.
Mas lá no fundo nós gostamos mesmo é de pica e adrenalina.
Raio de sangue Lusitano, que não nos deixa estar quietos quando vemos famílias, lares e
cidades a serem destruídos numa guerra que não imaginaríamos ser possível existir em
pleno século XXI; 
Aqui a urgência impera: é urgente parar a guerra; é urgente sermos solidários; é urgente agir;
é prioritário criar corredores humanitários, é prioritário salvar vidas.
Tanto havia por dizer.
Em cada papel que desempenhamos na sociedade, faremos face a diferentes urgências – o
importante será definir prioridades para que no fim tudo resulte e acima de tudo a nossa
saúde não saia sacrificada;
Está provado, que quando vivemos como bombeiros a apagar fogos (que às vezes nem são
nossos), oscilando frequentemente do urgente para o prioritário, “o corpo é que paga”, já
dizia António Variações;
A urgência ser mito, depende do nosso planeamento e organização, do que os outros nos
impõem e ainda da nossa capacidade de delegar; só por si, a palavra urgente, é tão forte, que
cria um alerta psicológico colocando um post it mental para que algo não seja esquecido.
Deixo o seguinte post it, apenas para ajudar a lidar com este dilema!!! Há que saber lidar…
passar de urgente a prioritário, só depende da sua atitude!!!

CRISTINA FERREIRA 
RECURSOS HUMANOS

A GESTÃO DO STRESS



À Dra. Cristina Ferreira a minha eterna gratidão pelo valor acumulado deu à Pórtico
enquanto consultora na área de recursos humanos.
Entre os testemunhos que marcaram a organização individual e coletiva, a sugestão do
jornal Pórtico Notícias foi uma decisão de extrema importância na relação entre todos.
E era urgente fazer-lo. Com o Jornal, criamos momentos únicos entre nós e que
contribuiu para melhorar a relação entre todos.
Criou afetos e momentos de alegria entre todos e o ao mesmo tempo, momentos de
ansiedade no lançamento das primeiras edições de cada Jornal.
Para além da sua organização e responsabilidade, a Dra. Cristina Ferreira ajudou não só a
sermos melhores individualmente como coletivamente.
O Pórtico Notícias é a prova que mesmo com urgência diária, é sempre possível tirar
um "tempinho" para nos encorajarmos a fazer, refletir e superarmos.
Bem Haja! 

Ana Neves
Sócio-Gerente 
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AFONSO GOMES
PROJETISTA E ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL

Dentro de uma empresa as tarefas são divididas entre os vários colaboradores e quanto
mais cresce maior é a especialização de cada um. Tal como no desporto, cada "jogador"
tem o seu papel e percebe a importância do mesmo dentro da "equipa".
Quando a quantidade de tarefas aumenta ou o desafio é muito grande e é necessário
cada elemento exceder-se, aumenta o nível de pressão que cada um recebe e exerce
sobre outros. 
Voltando à metáfora do desporto, um atacante pode querer que a equipa suba mais
para conseguir marcar golos enquanto que os defesas se preocupam mais em garantir
que não soframos mais. 
Todos os dias temos de perceber quais são as necessidades imediatas que precisam de
ser tratadas, mas acima de tudo é preciso alguém que tenha visão para onde todos
devemos remar e que sacrifícios/riscos podemos cometer em prol do bem maior. 
O que torna algo urgente, mito ou consequência? Depende exclusivamente do custo em
tratar desse tema urgente em vez do que estava planeado na direção da empresa.

ANTÓNIO PEREIRA
MEDIDOR ORÇAMENTISTA E ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL

Sem muitos rodeios posso afirmar que o conceito é interpretado de várias formas pelos

profissionais. Vejo colegas a enviar emails referindo tratar-se de assunto de extrema

importância empregando o termo "urgente ou urgência" com frequência.

Não comento o grau de importância dos temas, no entanto, por norma reservo o termo

como um seguro, para que numa situação de gravidade extrema se empregue o termo

para obter uma resposta de socorro. Em engenharia poucas situações identifico com a

necessidade de utilizar o termo, preferindo atribuir uma escala de prioridades aos

assuntos.

O sistema Last Planer, poderá contribuir para o planeamento e execução eficiente do

projeto, envolvendo as entidades competentes conseguindo o cumprimento dos

timings e a eliminação das situações de "urgência".



                                                                                                      



ANTÓNIO ROSAS
                                                               COORDENADOR ADJUNTO DA QUALIDADE

/ COORDENADOR GERAL DE FISCALIZAÇÃO

Quando comecei a trabalhar, não havia telemóvel - mas havia urgência; não havia email

- mas havia urgências.

As urgências, não são de agora - sempre houve assuntos aos quais é preciso dar

prioridade (são os assuntos urgentes).

Mas então o que fazer? Acabar com as urgências, não é possível - sempre houve, há e

haverá; Mas podemos mudar-lhe o nome, por exemplo, para o que acima lhes chamei -

assunto aos quais é preciso dar prioridade.

E depois? Depois, é uma questão de organização e de aplicação de métodos de

planeamento, e de saber dizer sim - ok, e saber dizer não - sorry.

Para não termos que dizer não, podemos adotar práticas de organização do trabalho,

como o Sistema FIFO, ou os americanos W3, ou W5.

Desafio a todos, que procurem informação sobre estes métodos, ou outros, e sobretudo

que os pratiquemos, para não termos de dizer não.

DANIIEL SOUSA
MARKETING E COMUNICAÇÃO

Será que pensamos que perante entre o sinal amarelo e vermelho no trânsito,
aceleramos e avançamos, correndo o risco de infringir uma regra de segurança?  
Ou quando estamos numa fila de espera e alguém avança mais lentamente e
instintivamente reclamamos em pensamento? 
Mas a urgência não deve ditar o que é a nossa forma de viver. Porque nem tudo é
urgente: Será que vai mudar drasticamente a nossa vida os 30 segundos que vamos
esperar no semáforo? Será que o facto da pessoa à frente na fila de espera dar mais dois
passos à frente faz com que sejamos atendidos mais rapidamente?
A urgência já faz parte da nossa rotina e é uma forma que o ser humano tem para lidar
com ritmo da acelerado da vida e de quem nos rodeia. 
Este texto não é convite para desvalorizar as nossas tarefas e obrigações mas para
pensarmos que nem tudo é controlado por nós.
Reservemos os 30 segundos no trânsito para respirar, sorrir e que tudo vai correr bem. 



É urgente... dar!
Considero uma necessidade urgente que haja tempo para nos darmos uns aos outros.
Sim, nós! É verdade que estamos tão "virados para dentro" na gestão das nossas tarefas, das
nossas responsabilidades, na nossa rotina, que nos esquecemos de olhar para os outros e
colocarmo-nos "nos seus sapatos".
Acho urgente que olhemos para a situação que vivem os outros pares com quem lidamos.
Se nos pedem um papel / e-mail urgente, se pedem que nos desloquemos urgentemente
para um local ou se dizem que um determinado assunto é urgente e prioritário sobre os
outros devemos tentar perceber que condicionantes colocaram essa pressão sobre quem
nos comunica essa urgência.
Será que um colega superior o pressionou? Será aquela situação mais importante para a
pessoa do que para mim? Talvez tenha vivido anteriormente más experiências e sabe que
este assunto demora a ser resolvido e tem que passar pelo conhecimento ou parecer de
várias pessoas... Quem sabe?
O que sabemos é que tudo nos é pedido para "ontem". É sempre tudo muito urgente! Mas é
verdade também que o que for feito hoje, não fica para amanhã... E amanhã, pode deixar de
ser urgente por já ser tarde demais.

EMANUEL JESUS MENDES 
ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL

Com o aparecimento do telemóvel, da Internet e do e-mail na última década do século XX, e
com o exponencial desenvolvimento até à data, a vida de todas as pessoas e em especial ao
nível profissional sofreu uma alteração muito importante.
Este novo contexto, trouxe muitas vantagens na vida das pessoas e das empresas, pois as
comunicações tornaram-se quase imediatas, com todas as vantagens no que diz respeito à
rapidez e diminuição nos tempos de resposta.
Aina me lembro, na minha vida profissional, quando andava a visitar as várias obras que
tinha à minha responsabilidade, em que só ao fim do dia, quando chegava ao escritório, é
que podia fazer certos telefonemas, ou enviar fax’s, tendo que para situações mais urgentes
utilizar o telefone de um café ou de uma cabine telefónica.
Atualmente com o telemóvel, não só recebo e faço as chamadas necessárias a qualquer
hora, como recebo e/ou envio email’s do telemóvel.
Como tudo na vida tem as suas vantagens, com também as suas desvantagens, pois para
além de sermos quase obrigados a dar respostas de imediato, temos que que estar sempre
disponíveis, o que muitas vezes provoca um sentimento de estar preso a um sistema que nos
envolve.

JOÃO SOUSA
COORDENADOR GERAL DE FISCALIZAÇÃO

ASSESSORIA À GERÊNCIA



LAURA COSTA
APOIO NA MANUTENÇÃO E

IMAGEM DA SEDE

O que é realmente uma urgência?
Normalmente associamos uma urgência a algo grave, mas nem sempre é assim.

Muitas vezes a minha urgência é adquirir algo mais rápido possível ou para satisfazer

um capricho nos tempos que correm.

Usamos a palavra "urgência" demasiadas vezes tirando o verdadeira significado da

palavra.

 

LUÍS CURRALO
COORDENADOR DE SEGURANÇA EM OBRA

E ENGENHEIRO FISCAL C.CIVIL




Durante muitos anos, achei que a única URGÊNCIA era mesmo a que se encontra nos
Hospitais, mas com o passar dos tempos, a palavra URGÊNCIA passou a fazer parte do
vocabulário diário em tudo o que nos rodeia.
Banalizou-se a palavra URGÊNCIA, e até chegamos a pagar mais por um determinado
serviço que não exige qualquer rapidez, mas que dispõe da hipótese de ser mais rápido.
A quantos de vocês não aconteceu já, terem enviado uma carta com um documento em
correio azul, quando só era necessário chegar ao destino no final do mês??
Sou do tempo em que não havia telemóvel, em que os telefones para marcar o contato,
era necessário “discar” o número. Nesse tempo, quando ligávamos e do outro lado não
atendia, ia-mos tentando e sempre achando que se não atendia era porque não estava.
Hoje em dia, se não atender no momento, o segundo passo é enviar uma mensagem a
pedir para ligar com URGÊNCIA, porque achamos de imediato que se não atendeu é
porque alguma coisa de errado aconteceu…
Se olharmos para o início da Pórtico, para a execução de um pequeno serviço de
consultadoria, para poder receber os honorários desse serviço, depois da conclusão do
mesmo, teria de esperar uma semana para o relatório (em papel) chegar ao destino, dar
tempo para o cliente analisar. Depois de dar o “ok”, esperar mais uma semana até a fatura
chegar ao destino e depois mais uma ou duas semanas até o cheque chegar à Pórtico.
Mesmo depois de depositar o cheque ainda tínhamos de esperar 2/3 dias até ficar
disponível… Hoje em dia o relatório é enviado por e-mail e no momento o cliente vê e dá o
“ok”. No dia seguinte é enviada a fatura eletrónica e o cliente faz a transferência direta!!!
Sem URGÊNCIA, tudo é muito mais rápido do que era antigamente, e mesmo assim a vida
passa num sopro. Vivam sem URGÊNCIA porque é URGÊNTE vivermos



MARTA LIMA
APOIO ADMINISTRATIVO E CONTABILISTICO

laranja -  situação gravíssima a ser tratada de imediatamente;
amarela -  situação grave, mas com algum prazo de resolução;
verde - situação muito menos grave, pode ser resolvida mal tenha oportunidade;

Para mim existe vários tipos de urgência, como aquelas que nos fazem na “triagem de
um hospital” as senhas de cor, onde podemos aplicar no nosso dia a dia.

Dentro de uma organização temos que ter prioridades e o que é mais importante
(executar em primeiro lugar), para tirar maior rentabilidade do nosso dia a dia.
Ter um trabalho mais ou menos organizado (quando consigo), para lidar com as
urgências que vão surgindo.
Ter atenção aos prazos (datas de faturação, de documentos importantes para a empresa,
entre outros…)
A urgência muitas vezes é colocada como limite de prazo para atingir certo objetivo,
logo provoca stress, desgaste e alguma preocupação, se vamos conseguir ou não atingir
o objetivo. No caso da urgência mais grave estar resolvida, não esquecer de todas as
outras, mesmo tendo um memorando como auxiliar, muitas  vezes necessito de recorrer
ao mesmo para não tentar esquecer as tarefas a serem realizadas.
Eu acho que a urgência passa a ser uma consequência do dia a dia que todos temos
(tanto no trabalho, na vida familiar,  nos dias de descanso). 
Muitas vezes é preciso desligar a” ficha “e retomar a “ligar” no dia seguinte.

Penso que a urgência é essencialmente ditada por interesses económicos. 
Vivemos numa época em que todos querem respostas na hora, e por vezes não é assim
tão importante que seja necessária uma resposta à rapidez de um clique.
Por experiência no trabalho, verifico no DRE (Diário da República Eletrónico) que os
anúncios para responder a proposta, têm prazos cada vez mais curtos e verifica-se
também, a título de clientes particulares, que sucede o mesmo, é tudo para ontem!
Depois de enviada a proposta, esperamos, ligamos, insistimos, e vai-se a ver demoram
semanas, meses e até anos a tomar uma decisão....desistem, não informam, etc., afinal
não era assim tão urgente!

MARIA JOSÉ
APOIO ADMINISTRATIVO



Nas minhas anteriores funções em que fui responsável por uma Área de Manutenção e
Segurança de Imóveis (para além de obras de remodelação e execução de novas
instalações), os meus colaboradores diretos, alguns colegas e mesmo alguns
fornecedores, queixavam-se por vezes do nºs exagerado de vezes que eu utilizava a
palavra Urgente nos assuntos dos meus e-mails e SMS a solicitar serviços de assistência
técnica.
Após fazer uma análise introspectiva do meu trabalho (que originava algum stress),
comecei a perceber que, a utilização abusiva da palavra Urgente retirava o ênfase
pretendido ao sentido dos meus e-mails junto dos meus colaboradores, colegas e
fornecedores prejudicando por vezes os serviços que realmente eram realmente
urgentes face à importância dos problemas a resolver. 
Através do meu reconhecimento dessa crítica construtiva, comecei a ser um pouco mais
comedido nos textos dos meus e-mails e SMS fazendo com que a informação fluísse de
uma forma mais realista.
Em relação à organização pessoal do trabalho, temos de ter sempre presente o que é
urgente e não urgente em função da importância do problema / situação a resolver de
modo a que possamos gerir melhor a nossa vida profissional e familiar.

RUI AZEVEDO 
ENGENHEIRO CIVIL

RUI CEREJO
ENGENHEIRO COORDENADOR E FISCAL C.CIVIL 

Nos dias de hoje, “urgência” vai muito mais além do que os contextos de catástrofe,
pandemia, hospitalar, entre outros, a que estávamos habituados. O termo passou a fazer
parte do nosso quotidiano, pois “urgência”, está diretamente relacionada com “tempo”,
com a gestão do “nosso tempo”, ou seja, uma consequência da nossa competitividade.
Na realidade, atualmente a Vida passa, também, pelo binómio eficaz: gestão do tempo e
priorização de tarefas/atividades, por forma a ser possível, a concretização dos objetivos
definidos e a demonstração de resultados.
Com a globalização do Mundo, das Sociedades, das Entidades e dos Indivíduos, a
competitividade tornou-se numa narrativa diária que nos obriga a práticas de gestão
eficazes e céleres, exigindo soluções e/ou respostas eficientes, mas sem demora.
Compreende-se, assim, que “urgência”, é de facto mais uma variável que pode condicionar
a Sociedade nas suas várias vertentes, mas que se tornou indissociável da Vida Humana, e
que exige, uma dedicação e um aperfeiçoamento constante, ao nível das nossas
competências.



O DESAFIO PÓRTIS

PÓRTIS

Se fosse a Pórtis, o que mudava na sua imagem?

A Pórtis celebra 16 anos em Julho de 2022 e acompanha a Pórtico ao longo dos últimos
anos. 
Tal como a Pórtico, cresceu, viveu experiências únicas e aos 16 anos, é uma Portis nova.
Chegou a uma nova fase da sua vida e tal como todos nós passamos num passado
recente, fazer 16 anos só acontece uma vez na vida.
Chegou o momento em que a Pórtis cresceu. Um novo estilo, novas cores, expressões e
uma forma diferente de estar no mercado. E surgiu assim um novo desafio para todos:

A ideia contou com a participação de todos os colaboradores, partilhando ideias, temas
e a forma individual como cada pessoa vê a Pórtis. 
A nova Pórtis está disponível no nosso livro de comemoração de 30 anos de trabalho. 



No dia 1 de Junho a Pórtico celebrou o Dia Mundial da Criança. Uma data marcada

pelos sonhos, imaginação e pela criança que existe em cada um de nós.

Para celebramos este dia, contamos novamente consigo para uma ação de

solidariedade.

Em conjunto com a Associação O Meu Lugar no Mundo,  uma associação sem fins

lucrativos que luta por uma sociedade mais justa e inclusiva, assumindo um papel ativo

na inversão do ciclo de pobreza e exclusão social.

Mais importante do que o valor do presente é a simbologia do momento e incentivar as

crianças que perante as dificuldades o acto de sonhar é a melhor opção de pensar num

futuro melhor.

No final, foi entregue os donativos angariados com registo fotográfico.

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

mailto:omeulugarnomundoassociacao@gmail.com
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MARTA LIMA - 20 ANOS DE PÓRTICO
Com o início do seu percurso a 2 de Janeiro de 2002, a Marta Lima está presente na equipa
há 20 anos.
Foram anos de desafios, conquistas, experiências, evolução, mas que no final é traduzido em
desempenho de excelência para o sucesso da Pórtico.
A Pórtico agradece todo o seu esforço, empenho e profissionalismo. É um orgulho contar
consigo nos desafios que surgirão pela frente.

ANTÓNIO ROSAS - MENÇÃO HONROSA 
O Engenheiro António Rosas faz parte do "mobiliário" da Pórtico.
Com 2 décadas e meia a colaborar connosco, está presente em todos os momentos da
empresa e por isso, UM MUITO OBRIGADO por estes  anos e que esta menção honrosa se
traduza em mais sucessos pela frente.



PORTEFÓLIO 2022

A experiência e o conhecimento adquirido ao longo das três décadas,
complementado com o Sistema de Gestão da Qualidade, valoriza a
rentabilidade, os Colaboradores e a competividade, assente numa gestão por
antecipação, como forma de satisfazer e ultrapassar a expectativa do nosso
Cliente.



Site: http://portico.com.pt

Email: geral@portico.com.pt

Telefone: + 351 22 204 60 00 a 09 

Telemóvel: + 351 966225644

Morada: Rua do Bolhão, nº53, 3º Andar 4000-112 Porto


